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«Quando tiveres entrado na terra, que o 


Expediente 


Toda a correspondencia deve-se dirigir á 


caixa do correio n.º 5. 


O escriptorio da redacção acha-se no edi- 


387 Rua Volun- 


ficio Escola Americana n.º os passar pelo fogo; mem quem consulte 
tarios“da Patria. 1 W. Morris (adivinhos ou observe sonhos e agouros, nem 

W C Brown | quem seja feiticeiro ou encantador, nem 
REDACTORES REVDOS. ba quem consulte aos-Phythões ow adivinhas, 
Ra o TT A. V. Cabral nem quem indague dos mortos a verdade. 





Porque todas estas cousas abomina o Se- 
mhor, o por semelhantes maldades exter- 
minará elle estes povos à tua entrada: tu 
serás perfeito e sem mancha com o Senhor 
teu Deus. Estas nações, cujo paiz tu pos- 
suirás, ouvem os agoureiros e os adivinhos: 
tu porém foste instruído de outra sorte 
pelo Senhor teu Deus.» Deut. 18:9—15. 

No primeiro livro de Reis 28:5 — 25 
vemos Saúl, o rei de Israel, desobedecendo 
Deus, consultando a prophetisa de Endor, 
e este procedimento por parte do rei foi 
“considerado como uma directa violação do 
mandamento divino e assim castigado como 
achamos em I Paralipomenos 10:13 e 14: 
«Morreu pois Saúl por causa das suas ini- 


à informa- 

N'esta redacção dão-se todas as 
o tados, e publicações evangelicas. 
Eh qomidindo E dose) arm tomar assigna- 
hão ao encommodo de 
que serão imme- 


Ç 
Todas as pessoas que 
tura d'este jornal dar-se- 
nos remetter aa pd 
te attendidas. 

ia ata poderão ser feitos pelo cor- 


reilo. 
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PORTO ALEGRE 
Revdos. — W. C. Brown, lua Independencia 41 
3. W. Morris, Rua Independencia Es- 
quina João Telles 
Rev. A. V. Cabral, Diacono. 


Residencia: — Rua Riach tiga da Ponte) N. 126 ddr E e. Rea a 
Residencia: — Rua Riachuelo atga EE A ES quidades, porque tinha prevaricado, e o não ti- 
Caixa do Correio N.º 9. nha observado: mas até tambem consultára 

RIO GRANDE uma Pythonissa, e não pozera a sua es- 


Residencia: — 1447 Rua 146 de Julho 147. 
Rev. Vicente Brande, Diacono, 


perança no Senhor: pelo que o matou, e 
[transferiu o seu reino para David filho de 
Isai.» 

No reinado do bom rei Josias, após mui- 


Residencia : — General Camara 46. tos seculos de idolatria e maldade, durante 
Caixa do Correio N.º 47, os quaes muitas practicas contrarias á Pa- 
PELOTAS lavra de Deus tinham sido introduzidas, 


Revdo. — J. G. Meem, uma reforma foi instituida. O Livro da 

Rev. Antonio M. de Fraga, Diacono. 

Residencia: — N. 401 Rua Feliz da Cunha. 
Caixa do Correio Nº 114. 


RIO DOS SINOS 


longo tempo ficado no esquecimento, e cu- 
ja descoberta determinou a abolição de to- 
das as practicas contrarias aos mandamen- 
tos de Deus, e entre outros a de consul- 
tar os espiritos familiares. «Aboliu tambem 
> DD>—>———— Josias os pythões e os adivinhos, e as fi- 

O Espiritismo guras “dos idolos, e as torpezas e as abo- 

L ; minações, que tinha havido no paiz de 
"Sem nenhum desejo de fallar acremente | Juda e de Jerusalem: para cumprir com 
Faquelles que pretendem ser os confiden-|as palavras da Lei» etc. IV Reis 23:24. 
tes dos espiritos superiores e estavam ha-| As passagens que venho de citar são 
bilitados a desvendar os segredos do futu-| amplamente sufficientes para convencer 
ro, conjurando os mortos, desejo, comtudo, | qualquer um que realmente deseja conhe- 
emphaticamente protestar contra suas prac- | cer e obedecer à vontade de Deus, que 
ticas, porque ellas deshonram a Deus e| deve-se abster absolutamente WVestas cousas, 
estão em directa contradicção com Sua | porém para aquelles que desejam mais in- 
Santissima Palavra (á qual elles professam formações sobre o ensino da Biblia n'este 
reverenciar), bem como destroem aquella assumpto, addiciono as seguintes referencias: 
liberdade com a qual Christo nos libertou, | Deut. 13: 1—6; IV Reis 17:13—18; Je- 
e subvertem toda a religião genuina. Yemias 27:9; 

Os methodos do espiritismo moderno são |3:6 e 7 ; Zach 
tão analogos com os do antigo que torna-| A” detida consideração de todos quero 
se necessario agora prevenir o povo como | commetter o aviso do propheta Isaias so- 
Moysés preveniu os Hebreos, e imitar aos | bre à verdadeira fonte de conhecimento e 
prophetas que denunciavam taes practicas | de luz: «Quando vós disserem: Consultae 
com justa indignação. os Pythões e os adivinhos, que murmuram 

Os filhos de Israel foram expressamente | em segredo nos seus encantamentos: Acaso 
prohibidos de ter cousa alguma a fazer| não consultará o povo ao seu Deus, ha de 
com taes practicas como lemos em Leviti- |ir fallar com os mortos acerca dos vivos? 
co: «Não vos encaminheis aos magicos, nem| Antes à lei e ao testemunho é que se de- 
procureis saber cousa alguma dos adivi-| ve recorrer.» Isaias 8:14 e 20, 
nhos, de maneira que vos contamineis por, Vêde tambem a parabola de Nosso Se- 
meio deles. Eu sou o Senhor vosso Deus.» | nhor O homem rico e Lazaro — espe- 
Cap. 19. v. 31. os mg cialmente os versiculos 29-31 do 16.º cap. 
“Uma desobediencia a esta prohibição era | do Evangelho segundo S. Lucas que resam 
tão hediondo peccado á vista de Deus que |jassim: «Disse-lhe Abrahão: Elles lá teem 
a pena de morte era não sómente pronun- | Moysés e os prophetas; ouçam-os. Disse pois 
ciada contra os que consultavam espiritos |o rico: Não, pae Abrahão: mas se fôr a 
familiares, porém, tambem contra aquelles | elles algum dos mortos, hão de arrepender- 
que recorriam a essa gente: «A pessoa que | se. Porém Abrahão lhe respondeu: Se elles 
declinar para magicos e adivinhos, e tiver | não dão ouvidos a Moysés e aos prophetas, 
commercio com ellos; eu porei o meu rosto | tão pouco se deixarão persuadir, ainda 
contro ella, e a exterminarei. do meio do quando haja de rvesuscitar algum dos 
seu Povo» Levit. 20:6. mortos.» 

«O homem ou mulher em que houver| A necromancia, que temos visto tão se- 
espirito Phytonico ou de adivinho, morram | ramente reprehendida pela palavra de 
de morte. Apedrejal-os-hão: o seu sangue | Deus, deve ser detestada entre um povo 
recaia sobre elles.» Levit. 20:27. abençoado com a revelação divina e guar- 

No livro de Deuteronomio, que é uma! dado pela Providencia de Deus: porque 
repetição da lei, dada por Moysés ao povo | não sómente concede ao demonio o que é 
Pouco antes de sua morte, achamos uma|só devido a Deus, porém conduz a uma 
Passagem singularmente clara e repleta de desconfiança na Providencia Divina, rompe 
condemnação “para aquellas practicas, pas-|em guerra com q governo de Deus e collo- 
Sagem que não carece de commentario pa-| ca as obras d'elle nas mãos dos demonios. 

O que carecemos não é da luz que se ob- 


ra mostrar a vontade de Deus n'este as- 
tem consultando os espiritos, porém Vaquel- 


eira, Diacono, 





arias 10:92, 


sumpto. Eila; 





“ORGAM DA EGREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO 


PORTO ALEGRE, ABRIL DE 1894 

















la que nós é concedida sufficientemente na 


Senhor teu Deus te ha de dar, guarda-te | Palavra Divina; porque esta trouxe á luz 
não queiras imitar as abominações d'aquellas a vida e a immortalidade, 
gentes: Nem se acha entre vós quem pre- 
tenda purificar seu filho ou filha, fazendo- 


Por sua luz 
sabemos que os nossos que em Jesus Christo 
deixaram este mundo, se bem que ausentes 
do corpo, estão presentes com o Senhor. 
Fortalecidos por suas palavras de esperan- 
çã podemos cantar com o Psalmista; «Tu 
e podes guiar com teu conselho-e-depois 
me receber em tua gloria» «Estae sobre 
aviso, para que ninguem vós engane com 
philosophias e com os seus falazes sofismas, 
segundo a tradição dos homens, segundo os 
elementos do mundo, e não segundo Christo», 
(Col. 2:8) porém, muito ao contrario, «si- 
gamos o Senhor nosso Deus, e temamol-o, 
e guardemos os seus mandamentos, e ou- 
çamos a sua voz, e a elle nos unamos.» 
(Dent. 13:4) E para que estejamos ha- 
bilitados a assim fazer, estudemos e medi- 
temos diariamente a Palavra de Deus, to- 
memol-a não sómente como qm guia, po- 
rém como o unico sufficiente», até o raiar 
do dia e o dissipar das trevas.» 


| Wm. Cabell Brown. 
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O €C'redo 
CAPITULO 1. 
O Primeiro Artigo. 
Creio em Deus Pae Todo Poderoso, Criador 
do céo e da terra. 


1. O Credo principia, com o verbo no 
singular em vez do plural, para que cada 








Lei foi descoberto no templo, onde tinha | pessoa sinta que está declarando a sua |nistros principaes delle. O titulo é «Actos 


propria crença. Esta declaração de nossa 
fé quer dizer muito mais do que uma mera 
confissão, opinião ou assentimento da morte. 
Implica não sómente que cremos que ha 
Deus, mas tambem que pômos toda a 
nossa segurança, esperança n'Elle, que nos 
fiamos sobre Elle, e adherimos a Elle. 

2. Creio em Deus. O primeiro artigo 
do Credo declara a existencia de Deus, uma 
verdade, que é a base de toda a religião 


| 


RIO GRANDE DO SUL 


Arvorne o estandarte aos povos — Isaias 62:10. 


PUBLICAÇÃO: 
UMA VEZ NO FIM DE 
CADA MEZ 

























































5. Creador do céo e da terra. Aqui de- 
claramos nossa fé n'uma grande prova do 
poder omnipotente de Deus, o qual distin- 
gue — O de todos os denses falsos; por- 
que, como diz o Psalmisto: todos os deuses 
das gentes são demonios: mas o Senhor 
fez os céos (Psalmo 95: 5). 

Todas as consas em torno de nós, em 
emcima nos céos, em baixo na terra, e -de- 
baixo da terra não vieram a ser de si 
mesmos, nem subsistem de si mesmos. Do 
Seu infinito poder fez tudo por Seu Filho 
(Hebreos 1:2), e com Seu Espirito (Gene- 
ria 1:2), e tendo feito todas as cousas, 
sustenta-as e conserva-as pela Sua Provi- 
dencia. Elle regula os movimentos do sol, 
da lua, e das estrellas; dá ordem aos an- 
jos e archanjos, aos Cherubins e Seraphins 
(Psalmo 102:20, 21); conta até os mesmos 
cabellos da nossa cabeça, e sem Elle nem 
un passarinho cairá sobre a terra (S. Matt. 
10:29, 30; S. Lucas 21: 18). 


(Se continuará.) 





Os Actos dos Apostolos 


Este segundo discurso, ou livro de S. 
Lucas (comp. Actos 1: 1 e S. Lucas 1:3) 
recorda a descida do Espirito Santo se- 
gundo a promessa do Pae, e a diffusão do 
Evangelho entre os Judeos e Gentios. Des- 
creve o que Christo, o cabeça invisivel da 
 Egreja, faz pela instrumentalidade visivel, 
[ou «actos» dos apostolos, que são os mi- 


! 





dos Apostolos», e dois dos seus apostolos 
| SÃO escolhidos como mostras dos outros, e 
certos actos delles como mostras de seus 
trabalhos. Um d'elles, S. Pedro, foi cha- 
|mado por Christo na terra; o outro, S. 
' Paulo, foi chamado por Christo no céo. 
Aquelle tinha negado a Christo; este o ti- 
nha perseguido. Aquelle era um ignoran- 
te pescador da Galilea; este um douto 
' Phariseu, educado em Jerusalem. Portan- 








Essquiel 13:69; Miquéas| Judeos, porque Isaias diz: Tu, Senhor, és| céos, não como um dos deuses do mundo 


(Hebreus 11:6), e á qual na ha seculo tão | to na escolha de SS. Pedro e Paulo como 
distante, nem paiz tão remoto, nem povo |instrumentos especiaes da propagação do 
tão barbaro, que não tenham dado teste- | Evangelho de Christo, o seu poder é assi- 
munho por uma ou por outra forma. | gnaladamente manifesto e glorificado. 

3. Pae. Ainda que haja só um Deus O designio deste livro, pois, é fazer 
vivo e verdadeiro, na unidade da divinda-| mais clara e mais comprehensiva nossa 
de, comtudo, ha Tres Pessoas, dos quaes | idea do ministerio de Christo; prohibir-nos 
a Primeira é Deus Pace. E' verdade que limilital-o à sua breve morada na terra em 
a Paternidade não foi desconhecida aos| pessoa; revelar a nós Christo, sentado nos 



















nosso Pae, nosso Redemptor, o teu nome| pagão, indiferente aos interesses humanos, 
subsiste desde o seculo (Isaias 53:16); e|mas enthronizado Rei dos reis e Senhor 
Malaquias pergunta: Porventura não é um | dos senhores, e sempre dirigindo tudo pela 


mesmo Pae de todos nós? acaso não for 
um Deus que nos creou (Mal. 2:10). E' 
verdade tambem que os Gregos e Romanos 
e outras nações pagãs tiveram obscuras 
concepções d'um Pae Universal, ,Pae dos 
deuses e dos homens“, como S. Paulo ad- 
mittiu quando citou aos athenienses as pa- 





sua palavra para o adiantamento do seu 
Evangelho e o estabelecimento de seu rei- 
no. Neste livro vemos as leis, pelas quaes 
Christo, que é immutavel, obra ; n'elle acha- 
mos o que já fez, e d'elle podemos inferir 
o que continuará a fazer até a consum- 
mação dos seculos. Assim esta historia 







































lavras de um de seus poetas: Porque d'elle | tambem é uma prophecia, de que aprende- 
tambem somos linhagem (Actos 17:28).|mos que todas as perseguições e todos os 
Porém quando nosso Senhor Jesus Christo | perigos da Egreja, pelo poder de Christo 
tomou sobre si nossa natureza e verteu/não podem impedir o triumpho final do 
seu sangue por nós, então seguramento co-| Evangelho; que todas as cousas, por mais 
nhecemos que Deus é nosso Pae não só-| adversas que sejam, serão feitas sujeitas 
mente porque Elle nos creon, ce mw Elle mes-| à Elle, W. 
mo vivemos, e nos movemos, e existimos 
(Actos 17:28), mas tambem porque pela 
razão de nossa união com Seu Filho nos 
recebeu na Sua familia, e nos deu o poder 
de nos fazermos filhos de Deus (São João 
1:12), e nos concedeu o espirito de adop- 
ção de filhos, segundo o qual clamamos, di- 
zendo: Pue, Pae (Romanos 8:15). 












— Uma circular do ministro do inte- 
rior na Prussia prohibe em toda a exten- 
são do reino as representações publicas do 
espiritismo, pela razão de que ellas, não 
redundam em Droverto algums pas a scien- 

4. Todo Poderoso. E Elle é não só-|Cla e não satisfizem, de maneira alguma 
mente o Pae, mas é tambem Todo Podero- | 205 espiritos avidos de ADEtR ae 
so, ou Omnipotente. Elle pode fazer todas | Outro lado uma Commissão medica dh tal 
as cousas (Daniel 4:34; Job 42:2); é a | Tou que, as practicas espiritistas são | 










origem de todo o poder, o bemaventurado | Natureza perigosas, que exercitam uma pode- 

e o só Poderoso, o Rei dos reis, e o Senhor | Tosa influencia e muito nociva sobre à ; Ã 
dos senhores (1. Tim 6:15); Elle reina e | Saúde dos mediums, J E 
tudo dispõe, e dirige todas as cousas à sua , AA a 
vontade: O Senhor tem prevenido no céo| inter Ea 
o seu throno: e o seu reino dominará so- eat Ma is 
bre todos (Psalmo 102: 19), De 
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ão | rothial cuidar em que a quantia contrac- 
“antes tada para o ordenado do ministro seja re- 
mmis-| gular e promptamente paga, segundo os 
| termos do Contracto entre o Ministro e a 
Junta Parochial. 

Essa quantia poderá ser colligida da 
maneira que a Junta Parochial julgar mais 
conveniente, porém, as offertas do povo, 
quando celebrar-se a Sagrada Communhão, 
ficarão á disposição do Ministro para o 
alliviamento dos necessitados da Parochia. 
Será o dever dos Delegados Leigos dar um 
relatorio a cada Convocação n'este respeito, 
dizendo distinctamente se este Canon tem 
sido obedecido, e se não o tem sido, qual 
e a quantia do ordenado contractado que 
ainda não é pago; e será o dever do Se- 
cretario annunciar, antes que finalise cada 
convocação annual, e registrar no diario, 
uma lista dos nomes de todas as Pa- 
rochias e Congregações que não tem cum- 
prido com as provisões deste Canon. 


CANON Y. 


Da Formação de Novas Parochias. 









Es is da abertura da 

eira sessão; c a dita lista será evi- 
es prima facie de que um Ministro 
está habilitado a tomar assento na Convo- 
| Esta lista deverá ser prefixa ao diario 
os orla Ea Dio ocação, no caso que 

Secção 2.º nvocação, ! 

o nome de um Ministro tenha sido omit- 
tido na lista acima mencionada, determi- 
nará conforme a Constituição e Canones 
da propria Cenvocação, se tal Ministro 
está habilitado a ter assento ou não. 


CANON H. 
Da Assistencia à Convocação 


Secção 1º Será o dever de cada Mi- 
nistro, habilitado a tomar assento na Con- 
vocação, assistir á todas as reuniões da 
mesma ou mandar uma desculpa razoavel 
á Commissão Permanente pela sua ausen- 








Às novas congregações podem ser rece- 
bidas em união com esta Convocação, quan- 
do tiverem eleito uma Junta Parochial, e 
submettido os seus artigos de associação 
(que devem conter uma descripção dos li- 


cação; e mais, terão mostrado que tal Con- 
regação tem abraçado a Doutrina, Disci- 
tad » asse o SM ! GA E U 
os a tomai nto, que tenham estad | plina, e Culto da Egreja Protestante Epis- 
ausentes da Convocação duas vezes conse-| | ConRniticaa= Gs Oanones dicati 
cutivas, sem desculpa satisfactoria; e A ca onstituição e Canones esta 
ss : onvocação, 

' ; 1e julgar rg : 2 
SUIÇA ape st Eus Uma certidão será apresentada pela mai- 
p , oria da Commissão Permanente, de que 


cia, ; 
Secção 2.º Será o dever do secretario 
annunciar os nomes dos Ministros, habili-| 


CANON II. noticificação lhes foi feita ao menos um 

É ans mez antes da reunião da Convocação, da 

Dos Delegados leigos e sua legitimidade organisação da Parochia com seu consenti- 
Secção 1º Será o dever de cada Pa-| mento: Porem note-se que a nova Parochia 


rochia ou Congregação unida á Convocação 
notificar a esta qual seu delegado leigo. 
E os delegados leigos deverão ser Com- 
mungantes da Congregação, escolhidos pela 
Junta Parochial, ou, se não houver Junta 
Parochial pelos membros da Parochia ou 
Congregação que ha de ser representada. 

Secção 2º A escolha dos delegados lei- 
gos a esta Convocação será averiguada 
pelo Ministro, ou pelo registrador, ou por 
um dos guardiães da propria Parochia ou 
Congregação ; não havendo Junta Parochial, 
a certidão será averiguada como acima fi- 
ca determinado, e se não houver Ministro, 
nem registrador, nem guardião, pelas pes- 
sõas que tiverem feito a eleição, 

Secção 3» A certidão de eleição será 
sempre da forma seguinte: Se certifica que 
numa reunião da Junta Parochial (ou dos 
membros habilitados) da Parochia de... 
«ce... OU Congregação em ......... 
cerco», à Qual teve logar no dia 
De cast COP TBOS <A. B., que é 
Commungante da referida Parochia ou Cou- 
gregação (e C. D. como supplente, que é 


proposta ha de ter não menos que 12 
Commungantes, dos quaes tres sejam ho- 
mens. 

CANON VI. 


rochiages, 


Secção 1.º Os votantes habilitados de 
cada Congregação escolherão annualmente, 
na segunda-feira depois do Domingo da 
Resurreição, por votos escriptos, de seu 
proprio numero, não menos do que tres 
nem mais do que 12 homens. 

Os homens escolhidos pela maioria dos 
votos em tal cleição, juntamente com o 
Ministro (se houver Ministro) constituirão 
a Junta Parochial, e continuarão em offi- 
cio até que os seus successores sejam elei- 
tos e habilitados, como se prescreve na 
* secção que trata d'essa materia. 

O uumero dos membros da Junta Paro- 
chial que hão de ser eleito, será determi- 
nado pelos votantes habilitados que se ti- 
verem congregado para votarem: Note-se 





: « Y 1 a ( al 4 To | 
necessari s no anno seg uinte. (as | 
ng 2º Será o dever da Junta Pa- 


'mites da Congregação proposta) a Convo-| 


Da Eleição e dos deveres dus Juntas Pu-. 






ias para a salvação; e dou meu 
assentimento cordial e approvação ás Dou- 
trinas, Culto e Disciplina da Egreja Pro- 
itestante Episcopal, e prometto fielmente 
executar o officio dum membro da Junta 
Parochial, da Parochia ou Egreja ...... 
EAN, pos “+ da melhor 
maneira que me fôr possivel“, 

Secção 4.º As vagas na Junta Parochial 
serão preenchidas pelos votos um numero 
dos membros da Junta Parochial sufficien- 
te para deliberar e tratar de negocios, 

O Ministro presidirá a todas as reuni- 
des quando estiver presente, Todas as 
reuniões da Junta Parochial serão chama- 
das por elle, e se negligenciar, ao pedido 
de dois membros da Junta Parochial cha- 
mar uma reunião, elles, se o julgarem ne- 
cessario, poderão convocar uma reunião. 

Secção 5.º Será o dever da Junta Pa- 
rochial cooperar com o Ministro em con- 
duzir almas para o rebanho de Christo; 
cuidar em que elle seja sustentado; que o 
sulario delle seja regular e promptamente 
pago; os contractos sejam feitos e execu- 
tados em devida forma para a edificação e 
conservação do edifício do templo; e em 
geral, como agentes legalmente constitui- 
dos da Parochia ou Congregação tratem 
de todos os negocios temporaes: Mas note- 
se que não podem vender bens de raiz 
pertencentes à Parochia ou Congregação 

sem o consentimento do Bispo, ou, se não 
houver Bispo, sem a approvação da Com- 
missão Permanente. 

| Secção 6.º Será o dever dos Guardiães 
velar pela propriedade da Egreja: cuidar 
|em que seja devidamente preparada para 
todas as occasiões do culto publico; que os 
empregados cumpram com os seus deveres; 
colligir as offertas do povo; cuidar na fon- 
te baptismal e dos vasos da Communhão; 
'proverem, dos fundos da Parochia, pela 
direcção da Junta Parochial, os vestimen- 
tos e livros que hão de ser usados nos ser- 
'viços publicos, e o pão e vinho para cada 
celebração da Sagrada Communhão; arran- 
jJarem assentos para a Congregação, e man- 
terem ordem e decoro no tempo de culto 
publico. 

Os Guardiães, além dos deveres perten- 


, 





| centes ao seu officio, quando não houver 
| Ministro, farão os assentos no registro da | 


| Parochia, especificados pelo Canon IX: 
deste Titulo. 
Secção 7.º Será o dever do Thesourei- 


ro receber todo o dinheiro, exceptuando as 
offertas na occasião da celebração da Sa- 
'grada Communhão e outras offertas espe- 
“ciaes, gastal-o pela direcção da Junta Pa- 
rochial e dar relatorios à Convocação como 
«esta exigir. 

Secção 8º "Todos 
Parochial serão registrados pelo Registra- 


guardar-se-ha para este fim. 


CANON VIII. 


Da Commissão Permanente 





/ is do Ve Ni vo Des ame boa PE 
L de Deus e contem todas as É IS AS | 


gar e tempo do nascimento de cada er 
ca baptizado, juntamento com os mom 
dos Paes e Fiadores; o rome de cy 
adulto baptizada, os nomes das testem 
nhas, e tambem o nome do Ministro que q 
baptisou; os nomes das pessoas confirmadas e 
o nome do Bispo que administrou o rito: ns 
nomes dos Commungantes pertencentes q 
Parochia ou Congregação, com notas de 
remoção, morte ou disciplina ; os nomes das 
pessoas que casam-se e o do Ministro que. 
fez os casamentos: os nomes e idades Lad 
pessoas sepultadas, bem como o tempo em 
que, e o lugar onde cada rito se fez. Fará 
e continuará, tanto que fôr practicavel, 
uma lista de todas as familias e adultos 
de sua Parochia. | 

Secção 3.º Cada Ministro d'esta Missão, 
ou se não houver Ministro, um dos Guar 
diaes, apresentará ou fará com que seja 
entregue ao Presidente da Commissão Per. 
manente, nunca mais tarde de primeiro de. 
Abril de cada anno, uma declaração do. 
numero dos baptisados, confirmações, casa- 
mentos e enterros; o numero dos báptisa- 
dos e o numero dos commungantes no re- 
gistro Parochial ou Congregação: as con- 
tribuições para as obras da Egreja e outras 
cousas que auxiliam a mostrar o estado e 
condição da Parochia, e dando no relatorio 
do numero dos Commungantes as addições, 
remoções e obitos desde do ultimo relato- 
torio. ] 

Secção 4.º 
fôr apresentado na . devida forma, segundo 
os Canones, será o dever da Convocação 
proceder as indagações sobre as condições 
em que se acha Parochia, 


CANON X. 


Das Regras da Ordem. 


Quando a Convocação tiver adoptado 
Regras de Ordem, ellas terão vigor na Convo- 
cação seguinte até a sua organização e até 


“que sejam emendadas ou prorogadas pelo 
“voto da Convocação. 


Titulo B. 
Regulamento dos leigos 
CANON IT 


Os Commungantes devem ter Culto familiar. 





os actos da Junta) : ; À ; 
| Os membros desta Egreja devem instruir 


dor n'um livro, bem. encadernado, o qual| 48 suas 


Será o dever de todos os Commungan- 


tes desta Egreja, que são chefes de fami- 


lia, viverem no exercicio diario de Culto 


familiar. 


CANON II. 


familias nos principios da religião 


Os membros desta Egreja instruirão as 
suas familias, tanto que puderem, nos prin- 


'cipios da Religião Christã. 


Os paes e fiadores ensinarão cuidadosa- 
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Quando este relatorio não | 


tambem commungante da referida Parochia 
ou Congregação), foi eleito Delegado Leigo 








“cc. DO anno de Nosso Senhor, 


...... 


A B. ........, Ministr 
E PE o Ra E ipaos Cuatdião ou 
c--+- +++ Conductores eição. 
Secção 4.º, Será o dever do official a 
ou officiaes ad Parochia ou Con- 
ao Delegado escolhido uma 
certidão de sua eleição, e mandar uma du- 
mesma ao Secretario da Convo- 


































+ Convocação, porém, 
lim o 

















que uma eleição especial pode ter logar em 
qualquer dia depois da segunda-feira depois 
do Domingo da Resurreição (excepto Do- 
mingo), sendo dadas noticias do tempo e 
logar ao menos duas semanas antes que 
tenha logar tal eleição. Em caso que dois 
homens recebem o mesmo numero de votos. 
a Junta Parochial recem-eleito escolherá 
entre elles. 


CANON VII, 


Dos votantes e votados 


Secção 1.º Poderão votar todos os mem- 
bros que estão em franca communhão; po- 
derão ser votados tão sómente os homens 
de 21 annos para cima em franca commu- 
nhão; votantes e votados devem pertencer 
ás Congregações onde votam ou são votados, 
e em caso nenhum o voto poderá ser dado 
por substituto, 

Secção 2» Logo que fôr conveniente 
depois da eleição os membros ou um nu- 
mero d'elles sufficiente para deliberarem e 
tratarem de negocios, reunir-se-hão e or- 





: ganizarão a Junta Parochial, escolhendo 


Guardiães (os quaes deverão ser Com- 
es e membros da Junta Parochial), 
strador e Thesoureiro para conti- 
o sm PR sejam eleitos 
ei abertas com oração Tao dE 





mente aos seus fihos a solemnidade e à 
Secção 1.º Alguma vaga proveniente de obrigação, do voto baptismal; farão com que 
morte ou outra razão, na Commissão Per- | assistam ás instrucções dos Ministros no 
manente, será supprida pelo voto concor-| cathechismo e aos cultos publicos e logo 
rente dos restantes membros clericaes e queelles estejam sufficientemente instruidos é 
leigos da Commissão. “impressionados pela importancia e santidade 

Secção 2 Na ausencia do Bispo os de suas promessas no baptismo, apresental- 
poderes e deveres pertencentes ao Bispo, as-hão ao Ministro como candidatos para 
a respeito da disciplina, excepto o de pro- à confirmação, o qual examinal-as-ha, e, se 
nunciar sentença de admoestação, suspen- estiver convencido de que estão aptas, Tê- 
são, deposição ou degradação do ministerio, | commendal-as-ha ao Bispo pará que sejam 
pertencerão á Commissão Permanente e se- confirmados. 
rão feitos por ella, 

Secção 3.º As actas da Comissão Per- 
manente e todos os papeis e cartas nas 
suas mãos concernentes à Egreja estarão 
sempre á disposiçãos da Convocação, e um 
relatorio de seus actos será feito à cada 
Convocação annual, 

Secção 4.º A Commissão Permanente 
pode fazer taes vegulações para a promo- 
ção de negocio como julgar conveniente, des- 
de que não sejam oppostas à Constituição 
e Canones da Constituição. 


CANON TII. 


Da devida guarda do Domingo 


Todas as pessoas desta Egreja devem 
“celebrar e guardar o dia do Senhor, ouvin- 
do a Palavra lida e ensinada, pela oração 
tanto particular como publica, e em actos 
da caridade, comportando-se em tudo só- 
bria e piamente, 


CANON IV. 


Dos Fiadores no Baptismo. « 
CANON IX. Os Ministros ensinavão ás use ca 
é ; des, de vez em quando, quão sol 
Os Registros Purochiaes a o OPfcio “a OR deveres. o “no 
ão 1.º Será o dever da Junta Pa-| baptismo, e como não convem par 
rochial de cada Congregação obter um liv-| que não são pias nem devotas, 
“apropriado e substancial, que será | tão grandes responsabilidades; e 
iai da Congregação e que será con-o cuidado de não admittir pessoa 
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“CANON Y. 
Dominicaes e Justrucção Re- 
ligiosn. 

ão 1º Cada Convocação annual de- 
signará uma Commissão sobre Escolas Do- 
Instrucção Religiosa, a qual 
compor-se-ha de dois Ministros € de dois 
Leigos. 
Secção 2.º 


Das Escolas 


s Será o dever d'esta Commis- 
são tratar do estabelecimento e organiza- 
ção das Escolas Dominicaes, Classes Bibli- 
cas e outros meios da instrucção religiosa; 
conseguir 'a co-operação de professores com- 
“ petentes e trabalhadores; promover o in-| 

teresse n'este trabalhio' e dar ne Rdes 
a respeito de todas as cousas pertencentes 
ao trabalho n'esta missão. 

Secção 3º Será o dever desta Com- 
missão dar um relatorio annual á Convo- 
cação, e uma sessão especial terá logar 
durante a reunião da Convocação, na qual 
se deve-considerar os interesses deste ra- 
mo importante da obra da Egreja. 


A Titulo €. 
Da Disciplina. 
CANON 1. 


Da Commissão Permanente sobre a Con-| 
| Stituição o Canones 


No primeiro dia de cada Convocação ou 
logo que fôr possivel, será eleita uma Com- | 
missão Permanente-sobre a Constituição e | 
Canones, a qual compor-se-ha de tres pes-| 
soas -Esta Commissão continuará em of- 
ficio até que sejam eleitos os seus sneces- 
sores, 

Todas as propostas para augmento ou 
emenda da Constituição e (Canones d'esta 
Convocação, serão referidos á esta Com- 
missão. A convocação não pôde conside- 
rar proposta alguma até que a Commissão 
tenha dado a sua opinião sobre ella. Não | 
se pode” adoptar alteração nos Canones 
no mesmo dia em que tal alteração fôr 
proposta. 





CANON IH. 


Da devida proclamação dos Canones. 


“Será o dever dos Ministros informar aos 
leigos sobre as disposições que a estes di- 
zem respeito, da mancira que julgarem 
“mais expediente. 


44 CANON. TIL 


(Dos Can. Ger Nº 
NITL “att 2. Sec. -1:8) 


Um. Commungante ao retirar-se d'uma 
Parochia para outra, procurará do Pastor 
(se o houver) da Paruchia de sua ultima 
residencia (ou senão houver Pastor, d'um 
dos Guardiães), uma certidão de que elle 
é Commungante; e o Pastor da Parochia 
para qual vae, não será obrigado a rece- 
bel-o como commungante até ser tal cer- 
tidão apresentada. 


Estranho methodo. Durante uma viagem 
ao Sul dos Estados Unidos como represen- 
tante da Sociedade Nacional de Tempe- 
rança, o Rev. C. H. Mead concebeu um 
novo e engenhoso plano: de dirigir-se a 
muitos pretos e fazer-lhe algum bem. Quan- 
do estava em Jacksonville notou que ha- 
via uma porção de pretos esperando por 

“cartas no correio, Sempre que chegava a 
mala iam aquelles pretos velhos dar seus 
nomes ao Carteiro e quando este depois 
de revolvêr o maço da correspondencia 
lhes garantia nada haver para elles, reti- 
ravam-se sempre desappontados, porem nun- 

* cá desilludídos. Então o rev. Mead per- 
guntou ao carteiro se aquelles pretos cos- 
tumavam receber cartas, Este respondeu 
«Não», tem pretos aqui que ha mais de 

“10 annos nunca deixam de vir ao correio 

“e nmúnca receberam uma carta; fazem-no 
tão sómente porque veem os brancos fa- 
zerem, 


O Rev. Mead tomou 






sistentes - Detos e ) 
e e quando estava longe de 


| prégar. 














tra que quando muitas vezes não temos 
outras opportunidades são as cartas meios 
efficucissimos para propagar-mos as dou- 
trinas do Bem, 

Os christãos devem apreciar devidamen- 
te as opportunidades que teem sempre que 
escrevem uma carta e não é difficil incluir 
n'ellas uma palavra que lembre a quem a 
lê uma das verdades do clhmristianismo uni- 
versal, 


Os amigos dos mineiros. Ha cêrca de 30 
annos James T. Pierce, natural da Galles 
do Sul entrou no serviço da London and 


| Swindon Railroad Company afim de apren- 


der mechanica e engenharia. Depois de 
algum tempo elle foi nomeado chefe ma- 
chinista em um paquete do Meditteraneo. 
Foi convertido aos 19 annos e desde en- 
tão mostrou-se um devotado servo de seu 
mestre. Em 1867 chegou aos Estados 


Unidos interessando-se por terrenos de mi-| 


nas e estabeleceu-se em Pennsylvania. Mais 
tarde elle foi abrir as minas em Jefferson 
County Alabama. Porem entre as multi- 
plas occupações de sua vida atarefada não 


perdia Mr. Pierce occasião de devotar-se 


à Obra Christã. Em Warrior, Ada, con- 
struiu um edifício com capacidade para 


150—200 pessoas e pagava o salario de. 


um ministro que todos os domingos vinha 
A escola dominical estava cheia 
de filhos dos mineiros. Foi um grande 
adepto do movimento de Prohibição e vi- 


'veu bastante em Warrior para ver os li- | 
'quores entoxicantes completamente re-| 


movidos da visinhança. 

Uma aldêa transformada. A narração de 
muitas conversações em uma aldêa france- 
za foi mandada ao «Interior» por Alice 
Bertrand. povo de Monteynard nos Al- 
pes da Suabia rebellaram-se contra a Egreja 
de Roma. O arcebispo de Grenoble lhes 
tinha removido o parocho e installado um 
outro que lhes era estranho e impopular. 
Todos se declararam Protestantes. Muitos 
d'elles nem sabiam o que significava Pro- 
testantismo; ouviram porem que havia nas 
proximidades um ministro protestante co- 
nhecido por «Pere Jacob» e mandaram-no 
procurar do outro lado da montanha, na 
aldêa em que o velho residia. Este Pere 
Jacob tinha sido um zeloso catholico ro- 
mano, porem tinha sido levado a estudar 
o Novo Testamento por ter ouvido o ser- 
mão de um monge capuchinho, cujos ensi- 


nos lhe pareceram horriveis, e por ter fi-. 


cado ancioso de conhecer o que era rveal- 
mente a verdade. 
Estudou as escripturas por assim dizer 


de joelhos e dentro em breve não precisou. 
Aconteceu | 
que chegasse a saber que os Protestantes | 


de outro mestre senão Jesus. 


criam o mesmo que elle e foi grande a 
satisfação que sentiu. Começou sem espe- 
rar por mais ninguem a publicar as novas 
de salvação aos seus amigos e visinhos. 
Logo que recebeu o chamado da gente de 
Monteynard atravessou sem hesitar a tor- 
rente que o separava do valle e chegou á 
referida aldêa. Porem não lhes occultou 
que Protestantismo não significa protesto 
contra os Bispos, porem arrependimento e 
fé no Senhor Jesus Christo com o unico 
Salvador. Não foram perdidas as suas pa- 
lavras e é tocante a relação das conver- 
sões que foram feitas, E suficiente men- 
cionar o caso de um homem que era 
outrora bebado e blasphemador e que de- 
pois de convertido pintou o exterior da 
parede de sua casa com tinta preta e pin- 
tou com azul o grande dizer: «Bu não 
me envergonho do Evangelho de Christo,» 
— «Oh! Senhor,» disse a esposa a um 
Christão que foi vel-os, «jamais poderei 
agradecer bastante a Deus a mudança que 
elle fez em meu marido,» 

«A conversão da gente de Monteynard 
é um milagre de Pentecoste,» escreve um 
ministro que visitou aquella aldéa. 


Tudo está cumprido. Assim fallou nos- 
so Salvador, e abaixando a cabeça, vendeu 
o espirito. «Tudo está cumprido» são boas 
noticias para todo o mundo, a essencia do 

sp Nestas palavras do meu Sal- 
vador 


Aueio Opinião ni minha A8 A nunka 

ma End no que foi feito sobre a 
“mim quero me 

assim sómente posso attingir u paz dos 
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apoiar e basear; 
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tas em casa. O assumpto d'ellas ficou-lhes 
para thema até o fim da vida. Isto mos- 


| dade sempre é nossa, se outras fórem ti-| 
| radas, 


ima os fieis, 


Sr “eim 


Justos. | 
“ol ra de E 


A 


4 ha: Cepiaçãos ponguo sto ivra) 
pi pendurado na cruz para me. “ha um de gr 
e me salvar a mim, que son peccador. da tradueção d 
O que fazem aquelles que trabalham de ( 










Thomson, Sec| e 

nental de 177 ústa 
blicada em 1808. Os exemp) 
são agora muito raros e o nom uthor 
parece que está cahindo no esquecimento. 
Basta dizer que não ha um nome mais he 
digno entre os patriotas da revolução Norte- 
Americana. No dia da orga io do - 
Congresso Continental em Philadelphia elle 













toda a maneira, e se oceupam em obras 
para completarem a obra já perfeita e 
completa de Christo; os quaes, em vez de 
crerem n'aquelle que justifica os injustos, 
inventam para si mesmos um Salvador que 
fará com que os justos sejam ainda mais 
justos, ou o peccador arrependido ainda 
mais puro — o que fazem estes senão 
desprezar sua propria parte das palavras: | foi escolhido secretario; por quinze annos, 
«Tudo estã cumprido». sem compensação pecuniaria alguma des- 

Nestas palavras quero consolar-me; por- empenhou os deveres deste cargo com 
que sou obrigado a confessar que todas exactidão e discrição que se tornaram pro- 
as minhas obras para cumprir com a von- verbiaes. Os estadistas de outros paizes, 
tade de Deus são imperfeitas, emquanto a e que existiam ás deliberações do Con- 
lei me diz que essa vontade deve ser per- | gresso, chamaram-no a alma d'aquelle 
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feitamente observada, Christo é o fim da | corpo politico. John Adams depois de sua 
lei — o que ella requer, Christo cumprin chegada a Philadelphia em 1774 escreveu 
— Christo é o fim da lei para justificar «Carlos Thomson é o Sam. Adams de Phi- 
a todo o que crê, ladelphia, a vida da causa da liberbade. 
John Jay depois que a independencia foi 
Sê fiel. Ha muitas consas que não po-| completada, instou-o para que fosse o histo- 
demos fazer. Muitas vezes desejamos exer- | riador da Revolução, porque» Vós sois o 
cer uma influencia poderosa para o me-| homem mais competente para essa tarefa,» 
lhoramento dos outros, mas nossos planos''Tal foi o homem que, isolado e sem au- 
são oppostos, e nossos desejos repressos xílio, fez uma traducção do Novo Testa- 
pelas limitações que nos cercam em todos | mento que ainda hoje é considerada excel- 
os lados. Com lagrimas e pezar de cora- lente em «clareza e força». 
ção quasi todos são constrangidos a con-| 
fessar que não podem conseguir o que. Ep 
querem fazer. Porém, apezar de tudo, | 
uma possibilidade sempre é nossa. Se não 
podemos fazer outra cousa qualquer, ao 
“menos podemos ser fieis. 1 





Coragem: Não devemos desesperar por 
termos faltado ou cahido; não precisamos 
escrever cousas amargas contra nós mes- 
mos; somos a mesma cousa que todos os 
outros — filhos de uma raça cahida, Por- 
Se outros talentos são negados a tanto em lugar de desesperar, repudiar-nos 
nós, a capacidade para isto sempre é da-|ou odiar-nos a nós mesmos, devemos pacien- 
la. A fidelidade à um caminho que os temente tentar corrigir nossas faltas, emen- 
'mais fracos podem achar, mas em que os dar nossos caminhos e acções, e sobre tudo, 
'mais heroicos as vezes caminham com dif- devemos commetter a guarda de nossas al- 
'ficuldadé. Mas aquela palavra «fiel» ex- mas á Deus fazendo o bem, como a nosso 
prime tanta devoção e coragem, tanto amor fiel Creador. 
| e fortitude, e suggere tantas acções nobres, 
de que o mundo nunca se pode esquecer! 
Sê fiel, A Biblia em muitos logares ani-| 
«O homem fiel abundará em | 
bençãos.» «O senhor guarda os fieis» EM 
«Está bem, servo bom, porque foste fiel no Enfermos 
pouco.» «O que é fiel no menos tambem |  Acham-se emfermos nossos amigos T|Lmºs 
é fiel no mais; e afinal no Apocalypse co-' Snr* João Nunes e Manoel Joaquim de Car- 
mo notas que unam-se no grande coro, to-' valho Filho, dignissimos negociantes em 
das estas palavras são combinadas na gran-| Viamão e Passo do Vigario. 
de promessa: «Sê ficl até a morte, e eu! Pelo completo, restabelecimento d'esses 
te darei a corõa da vida». ' cavalheiros fazemos sinceros votos. 

— Era grave no dia 7 o estado de uma 
filhinha de nosso amigo Sr. Marciano Gon- 
calves da Silva, Estancia Grande. 

A coqueluche e as camaras de sangue 
têm victimado não poucas pessõas no mu- 
'nicipio de Viamão. 





Gti ai 
Esta opportuni-| 
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Diversas noticias 


Boas regras para as Crianças e para Todos. 
Nunca uses palavra alguma que não que- 
res que Deus ouça. 

Nunca faças nenhuma cousa que não 
queres que Deus veja. 

Não escrevas cousa alguma que não que- 
res que Deus leia, 

Nunca vás para logar algum onde não 
queres que Deus te encontre, 

Nunca passes o tempo por tal 
que não queiras que Deus te diga: 
fazes tu?» 








Escola Evangelica 


O distincto diacono da Capella do Cal- 
vario Rev. Boaventura de S. e Oliveira 
acaba de abrir por sua conta uma escola 
evangelica nas salas da fazenda do Tenen- 
te-Coronel Z. J. de Fraga graciosamente 
cedidas por este cidadão. A aula acha-se 
funccionando desde o dia 2 de Abril com 
uma frequencia de 14 crianças, e está di- 
vidida em duas classes uma das quaes é 
Jeccionada pela Ex”! Sr” D* Antonia 
C. Fraga, dilecta filha do Tenente-Coronel 








maneira | 
«(Que 





Um missionario da China diz: «A histo- 
'ria singela da crucificação de Nosso Senhor 
"Jesus Christo é a cousa que attrahe o po- 
'vo aqui, Não os seus milagres, nem até 
"os seus discursos e doutrinas maravilho- 
sas, mas a velha historia da cruz, do san- 
gue, do sacrifício da propiciação que Christo Fraga 
fez em morrer pelos peccadores. Isto é o AE aptidões que possue nosso estimado 
poder que toca o coração e desperta à | q;cono, para o ensino primario, aptidões 
Era já demonstradas em tempos idos na Escola 
Americana, em Porto Alegre, e a energia 
"de que é dotado, farão de certo esta es- 
cola, aliás debil em seu principio, um au- 
xilio verdadeiramente efficaz para a evan- 
gelização dV'aquelles lugares desde que nosso 
presado irmão persevere em seu tentamen, 
e consiga vencer as difficuldades que são 
inherentes a taes emprehendimentos. 
Parabens portanto ao povo de S. Rita | 
do Rio dos Sinos e ao nosso presafo ir 
mão, ! Ed 


Qual? Caro leitor, ha dois modos de 
principiar o dia, — com oração ou sem 
ella. Vos principiaes o dia num destes 
modos. Qual? 

Ha duas maneiras de passar o Domingo, 
— com preguiça ou com devoção. Vós 
passaes o Domingo em uma destas ma- 
neiras. Qual? 

Ha duas classes de pessoas no mundo, — 
os justos e os injustos. Vós pertenceis a 
uma destas classes. (Qual? 

Ha dois caminhos que conduzem-nos pa- 
ra a eternidade, — o largo e o estreito 
caminho. Vós caminhais em um estes 
dois caminhos. Qual? 
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Ha duas mortes, — alguns morrem no peceu a quantia de cinco mil 7 ' 
Senhor, outros morrem nos seus peccados. | ay trucção do templ 
LA PR em uma destas mortes. dos Sin SSI 





Ha dois logares para os quaes vão to-| 
das as Risenap Danilo da morte, — e 
eo a reis para um estes 
log Les ; Ro Rs x , al 
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Em primeiro logar foi lido o s 
relatorio animador do thesoureiro. 
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O Rev. Boaventura abriu o collegio 
evangelico no dia 2 de Abril, em casa do 
Tenente-Coronel Zepherino Fraga. Tem 
como ajudante na aula a Ex”! Sr Dº 
Antonia Fraga. 
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noticiamos partiu pela deligen- 
Viamão, com destino à Estancia 
o diacono porto-alegrense Sr, Ca- 


«Relatorio “ 
Receitas ........... 280$380 


ra | mande 


























aq bra, mral acompanhado por Sua Exma. Esposa Despezas........... 1688100 a 
rui 9 do Triumpho. Ca-'7, Guilhermtna Cabral. Nossos irmãos fo-| O prezado irmão Sr. Antonio Machado Saldo em caixa.. Rs. 1128280 À 
as com um distincto am recebidos em Viamão e acompanhados | já mudou-se com toda a familia para O 













Alypio J. dos Santos, 
Thesoureiro,» 


ra “David tuo e mo- 
1 longos annos no municipio em 
| ne a finada gozou sempre de 
— eeral consideração e estima. Succumbiu 
em avançada idade e após dolorosos soffri- 
mentos. Aos nossos presados amigos Srs. 
Freitas Cabral, Henrique Oliveira Castro 
e José Francisco da S. Godinho enviamos 
d'aqui os nossos sinceros pesames. 





até seu destino pela Exma, Esposa de 
nosso particular amigo Sr. João de Deus 
Rosa. Os nossos amigos de Estancia Grande 
já estavam Dem desejosos de ouvirem a 
prégação do Evangelho e por isso nosso 
irmão demorou-se tendo assim tempo de 
fazer visitas e de dirigir dous cultos, um 
no dia 3 e outro no dia 5, tendo o pri- 
meiro uma assistencia de 20 pessõas e o 
segundo de 30, Ambos os serviços tive-| 
ram lugar às 3 horas da tarde em casa 


outro lado do Cahy, em um lugar denomi- 
nado Pesqueiro. Com seus filhos e genros, 
este irmão leva 11 membros da Capella do E ASR 
Calvario com elle. E uma perda bem| Este relatorio inclue os mezes desde 
grande esta, porem na providencio de Deus | Agosto de 93 até de Março do anno eg 
pede ser um meio de propagar o evange-| rente, va 
lho. A eleição da nova Junta teve este pa, 

Já estão fallando em formar uma nova | sultado: Rev. Fraga, Sr. Belmiro da Silva 
Egreja em Pesqueiro; algumas pessoas na|Sr. Manoel de Castro, Sr Raphael A, do 
visinhança estão sympathizando muito com | Santos, Sr. Joaquim Fróes e Sr, Alypio 
o Evangelho, idos Santos. “a 
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S. Leopoldo e Novo Hamburgo de D. Zepherina Rosa de Freitas que tem! Todos os irmãos devem lembrar este) Com o saldo em caixa foi resolvido pela 
No dia 19 de Abril (quinta-feira) o dia- até agora graciosamente cedido uma sala. 'novo lugar em suas orações. congregação entapetar o presbyterio, e para 


Os cultos foram devotamente attendidos. 
e para bom desempenho dos hymnos mui- 
to concorreu a Exma, Esposa do nosso 
diacono. A congregação já se está fami- 
liarizando com nossa liturgia e dentão em 
breve enviaremos para lá os livros de ora-| 


escolher o tapete foi-nomeada uma commis 
são de tres senhoras. 

Na occasião da celebração do Sacramen-| Foi decidido que as “collectas tomadas 
to da Santa Communhão, no dia 1.º de nas reuniões missionarias fossem mandadas 
Abril, foi recebido como membro da Egre- | para os respectivos paizes que fossem dis. 
ja, o Sr. Affonso Antunes da Cunha, | cutidos n'aquellas reuniões, 

O novo irmão pede os rogos de toda a | Foi proposto nomear-se uma commissão 
egreja em seu favor. “que tomará ao seu cuidado o arranjo da 
“Capella, que tambem é composta de tres 
senhoras que são: D. Maria Antonia de | 
Sá Mendes, D.* Adelina H. Mesquita e | 
D.* Manoela da Silva. e 
| A pedido da congregação foi tambem 
| nomeada uma commissão de outras tres 
| senhoras a fim de que por meio de suas 


Capella | da Tr in dad e ea possam criar interesse na edi. 


cono Americo Cabral prégou na Capella 
protestante em Hamburgerberg à uma con- 
ão de mais cem pessoas. Houve 
muita attenção e interesse, o 
Torna-se agora necessario que os Irmãos 
de lá convidem as familias catholico-roma-| br lá o 
nas e em geral a todos que ainda não | ção usados em nossas Pgrejas. a 
ouviram a prégação do Evangelho e ão | Nosso irmão Sr. Cabral fex no dia 6 
mesmo tempo procurem mostrar a todos uma visita ao acampamento das forças | 
que o Evangelho é para os ricos e para | commandadas pelo Tenente Coronel Fir-| ie - ? 
os pobres, para os pretos e para os bran- mino M. d Oliveira Prates 6 que se acham | Os Rev.” Morris e Boaventura deram 
cos. Se cada um dos membros da commu- e gue se acham a pouco trecho de Via-| cultos em casa dos irmãos João Francisco. 
nidade convidasse ao menos uma pessoa mão fazendo ver a grande distancia a al- de Sousãr6 Hrnesto- P- Bastos, | 
extranha ao Evangelho, quanto auxilio isto | vura de suas barracas. | E] 
não traria á obra de Christo! Avante) Nas diversas visitas que fez o Sr, Ca- 
pois. bral na a a notou a sympa- 
Em S. Leopoldo houve no dia 20 um |thia que áquelles rudes mas sinceros cam- nuencias possam criar, intere 
sermão pelo SD Sr. Cabral sendo a ponezes inspira o Evangelho de Nosso Se-| “PE rs E eso Ra ao E se e le doses os dE 
congregação de cincoenta e tantas pessoas. |jnhor Jesus Christo prégado em sua pure-| Os cultos aos Domingos de noute tem/. Hi erem entregues. Esta tommisã 
Acha-se enfermo em 8. Leopoldo o nos-|za e simplicidade primitivas; por isso elle | tido uma concurrencia bem animadora. | noticia dnaNelo constitui jornal ai 
so dedicado irmão Floriano N. de Vargas julga que dentre em breve seri um facto, | Seria para desejar que ao menos os mem- | dono E ea pel E oonaia jornal. pelo- ! 
da congregação de S. Rita do Rio dos Si-|se já não o é — a egreja protestante | bros da Egreja estivessem presentes aos| 9 Da q 
nos e foi visitado por nosso diacono. viamonense. Verdade é que o Evangelho | cultos de domingo de manhã; cremos que || Compõe-ãe a. commissão “das seguintes 
Pelo restabelecimento de tão presado ir- |lucta ali com sérias difficuldades das quaes | é só fazer habito porque a hora é bem senhoras: D. Alexandrina dos Santos GE 
mão fazemos sinceros votos. a ignorancia não é a menos delas; mas “conveniente, O culto minionnario no dia mes, Da Senhorinha 8. Candiota e DºMa- | 
— Falleceu ha poucas semanas em Ss. havendo constancia e té em Deus grandes 3 de Abril esteve concorridissimo, haven- [ria Delfina Caminha a 
“Leopoldo quasi repentinamente o Sr. Luiz | bençãos e paz decerão sobre aquelle povo. | do uma collecta de 298000 que yne ser| No dia 2 do contente houve reunião da 
Bier antigo morador d'aquella cidade. O/O que torna-se necessario é que nossa enviada às missões em Japão. Re Junta para elegerem-se os sena dm 
finado era membro da communidade pro-| missão tenha uma capella bem decente-| Oraram por essa occasião os Revd. J,.|ciaes, sahindo eleita a seguinte chapa: 


























ho do do GP: 











testante e pae de nossos amigos Alberto e | mente arranjada onde nossos amigos d'a-| Morris e Americo V. Cabral. Sr. Manoel G. de Castro, Thesoureiro, 
Luiz Bier aos quaes endereçamos nossos | quelle municipio possam assistir a nossos | E | Sr. Joaquim Fróes, Registrador, À 
sinceros pesames, 'cultos em Viamão mesmo, e assim terem a k Sr. Alypio J. dos Santos, 1.º Guardião, | 
a . da aÃ s nnortinids O RR o CPE 20 = Áganda onn Mo. E aU Do aa sat E Aa) D. Bio Q+ 7 R nd el à do Ss: ntos )» O 
Torna-se necessario enviar ás communi- | oppor tunidade de ouvirem a prégação con-| Carta da Egreja em Pelotas | Sr. Raphael A. dos Santos, 2. » 
dades de Hamburgerberg e S. Leopoldo | tinua das doutrinas que professamos e de-| perto. | Na sexta-feira, 6 do corrente, sendo a 


mais musicas e hymnos de nossa Egreja 
porque ha n'aquellas Egrejas muita dispo- 
sição para aprendel-os. 


Pastor Wegel 


Consta-nos que breve virá residencia em 
Hamburgerberg este antigo ministro da 
Egreja protestante allemã e missionario em 
Re Pastor S. F. Wegel. Iremos visi- 
tal-o, 





Missions-Freund 

ou o Amigo das Missões“ é o nome de 
um interessante jornal evangelico do qual 
acabamos de receber alguns numeros offe- 
recidos pelo seu redactor Pastor Pechmann 
de Hamburgerberg. 

- Publicado em lingua allemã é este pe- 
riodico de interessante leitura. Agradece- 
mos a oflerta, 





Arraial S. João 


São animadores os cultos n'aquelle local. 
Devido à regularidade que ultimamente 
tem havido em ir todos os domingos um 
pregador lá, as pessoas da visinhança têm 

entado com mais assiduidade. Disse- 
nos o Snr, Cabral que a assistencia é de 
12—20 pessoas todos os domingos. O 
nosso irmão Snr. Gabriel Santos e sua 
senhora continuam como sempre, muito 
prestativos, e agora dão-se mais ao incom- 
modo de enviar-nos condueção. 

ais do Senhor seja muito aben- 

Í “lugar são os nossos votos. 










ú a Pando = André M, Fraga. sas: primeiro por ser a Santa Ceia; se-/da. O Dr. E. Piratinino d'Almeida é. . 

a RR PO Ohio Pnepas João F, de Fa E o dia da profissão; e terceiro, o | chefe do partido republicano em Pelotas 
Pedimos aos amigos que se interessam | Thesoureiro de fundos para edificar o | grande dia commemorativo da Resurreição. 

pela causa do Evangelho a divulgação do templo: André M. Fraga. N'este Domingo de noite, choveu bastan- : 5 8 

nosso jornal. | Foi resolvido ter os cultos no Domingo |te, por esta razão não foi muito concurti- | ==>=—==—>—————=——====ss=st | 


tancia Grande é boa porem já não é suf-| 


as podem ser obtidas oulás 2 horas da tarde, e alugar, se fôr pos- 


A sala onde prágamos em Es-| 


Bu 






































fendemos. noite designada pela Convocação teve logar 
“a nossa primeira reunião missionaria que 
esteve bastante animadora. 

O pastor pregou sobre o assumpto esco- 
lhido pela mesma Convocação; , O trabalho 
missionario de nossa Egreja no Japão”. 

Durante o cantar do hymno missionario, 
n.º 269, recolheu-se a collecta que impor- 
|tou em 158130 rs. 

No Domingo foi visto pela primeira vez 
to novo tapete que dá ao presbyterio uma 
vista muito bonita. 

an G. MM. 


Na semana santa houve serviços divinos 
nas noites de quarta-feira e na da sexta- 
feira da Paixão. Tambem n'este ultimo 









ficiente para o nosso trabalho alem de que 
está um pouco distante do centro populo- lgja houve serviço divino de manhã 

so do municipio. Este facto dere merecer[ wo Sabbado vieram muitos membros da 
pois a demorada attenção de nossos mi-[ Foreja com folhagens e flores das quaes 
nistros. [houve bastantes, especialmente lindas rosas. 
| Com estas enfeitou-se a Capella em hon- 
'ra do dia mais memorial do anno christão, 
o domingo da Resurreição. 

N'este dia, ás 9'/, horas da manhã hou- 
ve a Escola Dominical: de costnme. De- 
ipois disto ás 11 horas, principiou-se o 
serviço da Santa Communhão, 


) Mo a 7 4 4 BaAQ 
À Capella do Calvario 
Rio dos Sinos 

N'este mez o Rev. Morris visitou esta 
Capella. Devido ao estado de perturbação 
das cousas, muitos dos irmãos não puderam 
comparecer nas varias reuniões. Foram 
eleitos na sassão da Egreja, seis irmãos 
para servir na Junta Parochial durante 
o anno proximo. São os seguintes: João 
Francisco de Souza, Lucas Machado, An- 
dré M. Fraga, Ernesto P. Bastos, Galdino 
A, de Souza e Odorico E. de Souza. 

Depois da eleição, e tambem na hora 
do serviço no domingo, os Rev.” Morris e 
Boaventura fallaram larga e zelosamente 
sobre o dever de contribuir para o susten- 
to da Egreja. Os irmãos resolveram fazer 
quanto puderem, A Egreja resolveu pagar 
suas despezas mensaes, e contribuir tam- 
bem conforme as suas posses ao sustento 
do seu Diacono. Porem julgou impossivel 
comprometter-se por quantia certa, As 
collectas no domingo attingiram a 13 mil 
e tanto. 

Logo depois da reunião da Egreja, a 
nova Junta reuniu-se e elegeu os seguintes 
ofífciaes: 

Thesoureiro: Ernesto P, Bastos. 
Registrador: Lucas Machado Sarmento, 





Todos os hymnos eram proprios á Re- 
surreição. 

Commungados os ministros, tres novos 
soldados de Christo foram chamados ao 
corre-mão durante o cantar duma parte 
do hymno ,Dia Feliz“. Depois, foi lida 
pelo pastor a , Advertencia* dada á luz 
pelo Sr. Bispo para este fim. Acabado a 
leitura os novos crentes receberam pela 
primeira vez os symbolos do Corpo quebra- 
do e Sangue derramado de nosso bemdito 
Salvador, testemunhando assim publica- 
mente a sua fé m'Elle. 

Os nomes das tres são estes: D.*º Selina 
Gomes, digna filha de oca que ae Casamento 
xandrina Gomes; D.* Maria da Costa de a 
Oliveira, Ex esposa do Sr. Joaquim Fran- No dia 24 de Fevereiro, na reelileneda 
cisco de Oliveira; e D* Ambrosia de Fa- do noivo, à rua 3 de Maio, Poa: e a 
AR ORA º arado ion Rel apso 

dim 'açõ e todos os irmã - Fraga, O Sh, Epi ) 
o ae Erpnraçta Jess gd Silva e a Ex" Sr D* Adelina Correia 

Tendo ellas recebido a communhão, foi | Lacerdes. inda 
cantado o ultimo verso do hymno ,Dia| Testemunharam o acto, O Sr. Manoel. ço 
Feliz“, e depois d'isto commungáram os|Silva Lopes, D* Margarida F. Rodrig" de 
mais membros da Egreja. o Dr, Epaminondes Piratinino am Hi 

Foi um serviço memoravel por tres cou-|e sua Ex.=* Sr* D* Vicencia F. d'Almel 





Baptisado 


Na quarta-feira, 21 de Março, no servi- 
ço divino de noite, foi baptizado na 
pella do Redemptor, pelo pastor Rev. Meem, 
| Orozimbo, innocente filho de nossos irmãos 
na fé Sr. Alypio J. dos Santos e sua EX” 
Sr D.* Leocadia Sebastiana dos Santos, 

Os padrinhos eram o Rev, J. G. Meem 
e sua Exmº esposa, D* Elsa K. Meem. 








do, assistindo algumas 60 pessoas, Typographia de Gundiach & Schuldt 
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